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 Centrais eléctricas 

Neste período em Oliveira de Azeméis existiram 6 centrais eléctricas, Uma de 

serviço público, As outras 5 de serviço particular.  

 

 Centrais de serviço público 

A de serviço público foi:  

 A de Palmaz, da Sociedade Industrial do Caima, hidroeléctrica 

no rio Caima, anterior a 1928. Durante a estiagem os geradores eram 

accionados por um motor a óleos pesados de 50CV, ou seja era uma 

central mista. A potência instalada na sua componente hidroeléctrica foi 

de um máximo de 260 kW.  

 

 Centrais de serviço particular 

As de serviço particular eram:  

 A de Ossela, da The Anglo Peninsular Mining & Chemical & Cº 

(mais tarde Mina do Pintor), também hidroeléctrica, no rio Caima. 

Esta central é anterior a 1928 e teve uma potência instalada de 208 

kW.  

 

http://wikienergia.pt/~edp/index.php?title=Imagem:Oliveira_de_Azemeis.gif


  Por: Fernando Faria 

  Realizado 2007-2008 

 

 A de Ossela (Mina do Pintor), da The Anglo Peninsular Mining & 

Chemical Cº, termoeléctrica, instalada antes de 1928, teve uma 

potência instalada de 208 kW. É a reserva térmica da central 

hidroeléctrica anterior.  

 A de Palmaz, da Fábrica de Papel do Caima (mais tarde Empresa 

da Fábrica de Papel do Caima), hidroeléctrica, no rio Caima. Anterior 

a 1928, teve uma potência máxima de 73 kW.  

 A de Palmaz, da Fábrica do Papel do Caima, termoeléctrica, de 

reserva da hidroeléctrica anterior. Instalada em 1937, com a potência 

de 147 kW  

 A de Caima, da Sociedade Industrial do Caima (mais tarde adquirida 

pela Empresa da Fábrica de Papel do Caima), também 

hidroeléctrica. No verão os geradores eram accionados por um motor 

a óleos pesados de 50CV, ou seja, era também uma central mista. 

Esta central é de 1930 e teve uma potência instalada de 138 kW.  

 

 Fornecedores e distribuidores 

 Fornecedores 

Neste concelho o grande fornecedor foi a União Eléctrica Portuguesa (UEP), 

que só teve um antecedente, a Sociedade industrial do Caima, até 1932.  

 

 Distribuidores 

Os distribuidores locais foram.  

 Para a sede do concelho, a Sociedade Industrial do Caima, desde 

antes de 1928, até 1932 e a Câmara Munipal a partir dessa data.  

 Para Carregosa, a Sociedade Electrificadora de Carregosa, a partir 

de 1950.  

 Para César, a Sociedade Eléctrica de César, a partir de 1932.  

 Para Cucujais, a Sociedade Eléctrica de Cucujais, desde 1932, e 

mais tarde a Empresa Eléctrica de Cucujais.  

 Para Fajões, a Sociedade Eléctrica de César, a partir de 1935.  

 Para Loureiro, a Cooperativa Eléctrica de Loureiro, desde 1934  
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 Para Macieira de Sarnes, a Sociedade Eléctrica de Macieira de 

Sarnes, desde 1936  

 Para Macinhata de Seixa, a Sociedade Eléctrica de Ui desde 1938 

e a Câmara Municipal, desde 1950  

 Para Madail a Sociedade Eléctrica de Ui, desde 1938  

 Para Nogueira do Cravo, a Sociedade Eléctrica de Nogueira do 

Cravo, desde 1936.  

 Para Pindelo, a Sociedade Eléctrica de Pindelo, desde 1949  

 Para Pinheiro da Bemposta, a Eléctrica de Pinheiro da Bemposta, 

desde 1935  

 Para S. João de Loureiro, a Cooperativa Eléctrica de Loureiro, 

desde 1935  

 Para S. Martinho da Gândara, a Empresa Eléctrica de Cucujais, 

desde 1935, e a Sociedade Eléctrica de S. Martinho de Gândara, a 

partir de 1937  

 Para Santiago de Riba Ui, a Sociedade Eléctrica de Santiago de 

Riba Ui, desde 1930  

 Para Travanca, a Sociedade Eléctrica de Ui, desde 1938  

 Para Ui, a Sociedade Eléctrica de Ui, desde 1937  

 Para Vila Chã de S. Roque, a Sociedade Eléctrica de S. Roque, 

desde 1938  

 

 Fonte 

“Estatísticas da Instalações eléctricas em Portugal”, 1928-1950.  

 


